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Resumo
Nutrição inadequada e a idade das doadoras de embriões são fatores que levam ao declínio na eficiência reprodutiva dos 
animais, sendo um dos fatores responsáveis em interferir de forma negativa dentro de um programa de transferência 
de embriões. O Promater® é um suplemento reprodutivo composto por vitaminas, minerais, aminoácidos, B-caroteno, 
L-carnitina e omegas 3, 6 e 9. Este produto é indicado para equinos em fase de reprodução com o intuito de obter melhores 
resultados no desempenho reprodutivo. O objetivo do estudo é comparar o número de embriões coletados e confirmados 
antes e depois do uso do suplemento em éguas doadoras para investigar se há influencia ou não do produto na eficiência 
reprodutiva de éguas doadoras utilizadas em um programa de transferência de embriões equino. Além disso, avaliou-se o 
perfil hematológico das doadoras antes e depois da inserção do suplemento na alimentação desses animais para saber se havia 
alguma influência do Promater®.Foram utilizadas 5 éguas doadoras da raça Mangalarga Marchador com idade média de 20 
anos. As éguas foram suplementadas diariamente com 25 g do produto por um período de 84 dias. Os índices de recuperação 
embrionária foram de 50% (10/20) e 52,6% (10/19), antes e após o tratamento com Promater®, respectivamente. As taxas 
de embriões confirmados foram de 80% (8/10) e 100% (10/10), antes e após o uso do suplemento. No entanto, não houve 
diferença significativa entre as taxas de recuperação e confirmação embrionária antes e após o uso do nutraceutico. Os 
resultados deste experimento demonstraram ser possível ter bons resultados com doadoras com mais de 20 anos e que para 
isso são necessários cuidados como um ótimo manejo nutricional e sanitário, além de um controle folicular eficiente. Um 
novo estudo, com um maior número de doadoras, se faz necessário para evidenciar esta melhora da eficiência reprodutiva.
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Influência da administração do promater® sobre a produção de 
embriões e perfil hematológico de doadoras de embriões equinos

Abstract
Inadequate nutrition and the age of the embryo donors are factors to the decline in reproductive efficiency of animals. 
Promater® is a reproductive supplement comprising vitamins, minerals, amino acids, B-carotene, L-carnitine and omegas 
3, 6 and 9. This product is indicating for horses on reproduction to obtain better results in reproductive performance. The 
objective of the study is to compare the number of embryos collected and confirmed before and after the use of the supplement 
in donor mares to investigate if there is influence or not the product in the reproductive efficiency of donor mares used in 
an equine embryo transfer program. In addition, it evaluated the blood profile of the donor before and after the supplement 
insertion in the feeding of those animals to see if there was any influence of Promater®. In this study were used five donor 
mares of Mangalarga Marchador breed with an average age of 20 years. The mares were supplemented daily with 25 g of 
the product for a period of 84 days. The embryo recovery rates were 50 % ( 10/20 ) and 52.6 % (10/19 ) before and after 
treatment with Promater® respectively. Embryos confirmed rates were 80% (8/10 ) and 100 % (10/10 ) before and after 
use of the supplement. The results of this experiment proved possible to have good results with donor with more than 20 
years, which means that caution is needed as a great nutritional and health management, as well as an efficient follicular 
control. A new study with a larger number of donors, it is necessary to highlight this improvement in reproductive efficiency.
Keywords: Embryo. Equine. Supplementation. Promater.
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Introdução

A população mundial de cavalos encontra-
se estável nas últimas décadas e está estimada em 
58.931.508 cabeças¹. O Brasil possui 5 milhões e meio 
de cavalos e fica atrás apenas dos EUA, China e México. 
No que se refere ao comércio da carne equina, o país 
é o oitavo maior exportador, entretanto o consumo 
interno ainda é muito pequeno quando comparado ao de 
outras carnes. No Brasil o cavalo é usado nas atividades 
agropecuárias, nas competições hípicas, equestres e 

turfísticas, e como animal de sela para o lazer fora de 
competições (cavalgadas, passeios etc). O complexo do 
agronegócio equino no Brasil movimenta cerca de R$ 
7,5 bilhões e gera cerca de 3,2 milhões de empregos 
diretos e indiretos².

O sucesso de um programa de transferência 
de embriões pode ser determinado pela recuperação 
embrionária e as taxas de prenhez. A taxa de recuperação 
de embriões é influenciada por características intrínsecas 
da doadora (idade, status e manejo reprodutivo), do 
sêmen utilizado e do dia da coleta do embrião. A taxa 
Promater®-Vetnil Ind. E Com. De Produtos Veterinários, SP – Brasil
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de prenhez é afetada por características da doadora, do 
embrião e, principalmente, da receptora utilizada³.

No Brasil, pesquisadores4 descreveram uma taxa 
de recuperação de embrião de 54,6% (202/370 lavados), 
com o índice de gestação confirmada de 74,8%. Foi 
relatado5 que a partir de ovulações simples as chances de 
sucesso são de 50%. Em 20086 e 20097 foram descritos 
um percentual de recuperação embrionária, com taxas 
de 81,19% (95/117) e 63% (22/35), respectivamente.

Foi encontrado em um estudo taxa de prenhez 
confirmada4 pós transferência de embriões melhores 
no 8º dia (62,8%) em comparação com o 7º (37,5%). 
Sugeriu-se8 que o aumento do volume de fluido na 
superfície de embriões de 9 e 10 dias torna-os mais 
propensos a sofrer danos na membrana durante a 
coleta. No entanto, estes estudos foram realizados 
quando a técnica de transferência não cirúrgica não 
era amplamente utilizada, hoje com as experiências 
práticas, os operadores conseguem minimizar os danos 
aos embriões9.

Vários fatores interferem na produção de 
embriões de acordo com revisão realizada10. Dia da 
coleta do embrião (8º dia após a ovulação é considerado 
ideal); características intrínsecas da doadora como idade 
e condição uterina; adaptação da égua e garanhão ao 
local em que esta se realizando a técnica de TE (central, 
haras, etc); técnico e manejo reprodutivo; fertilidade 
do garanhão; clima (índice pluviométrico), número de 
ovulações, entre outros.

Durante muitos anos, as éguas receptoras foram 
consideradas como éguas “coadjuvantes” no processo, 
tendo espaço e condições sanitárias e nutricionais 
inadequadas, principalmente quando comparadas às 
doadoras. Nos dias de hoje, é sabido que esses animais 
são de suma importância dentro de um programa de 
TE, sendo considerado ponto chave da técnica11, a 
dificuldade em conseguir boas éguas receptoras é um 
dos elementos limitantes ao crescimento do uso da TE 
na espécie equina12. A seleção adequada das receptoras 
inclui a observância de alguns fatores como: docilidade 
da égua; idade da receptora; tamanho da receptora em 
relação à doadora e o garanhão; status reprodutivo; 
manejo sanitário adequado; manejo nutricional antes e 
durante a estação de monta; entre outros, de acordo com 
relato realizados por diversos autores(13,14,15,3,1,16).

O alto custo com a alimentação das receptoras17 
dentro de uma central é uma realidade, mas o próprio 
pesquisador afirma que a busca pela diminuição nos 
custos não deve, em hipótese alguma, significar a 
redução da quantidade e qualidade dos alimentos para 
esses animais.

Mesmo com a expansão da indústria equina, a 
escassez de estudos sobre o manejo alimentar desses 
animais contribui para que sua alimentação ainda seja 
feita de uma forma mais artesanal do que científica18.

Pesquisadores² enumeraram as 1.251 publicações 

no período de 2000 - 2010 no tradicional periódico Equine 
Veterinary Journal encontrando um percentual de 63% 
de artigos em medicina e cirurgia, 25% em sanidade 
e doenças e 9,3% nas diversas áreas da produção de 
equinos, indicando a preferência dos pesquisadores para 
publicação de temas relacionados à clínica cirúrgica, 
medicina esportiva, sanidade e reprodução.

A maior parte dos trabalhos na área de 
nutrição equina se concentra em cavalos de esporte e 
desempenho de potros, visando a pesquisa dos níveis de 
digestibilidade, principalmente das proteínas. 

As exigências nutricionais para cavalos são 
mal definidas em comparação com outras espécies 
animais. Porém, sabe-se que uma nutrição inadequada 
leva ao declínio na função reprodutiva dos animais de 
fazenda19.

Em 2002, pesquisadores20 relacionaram o nível de 
nutrição com o status reprodutivo de éguas e observou 
um período sazonal anovulatório maior nos animais com 
escore corporal baixo, até 4. Essa pontuação é baseada 
na classificação descrita21. Neste trabalho os autores 
afirmam que um sistema de pontuação de acordo com o 
escore corporal dos cavalos é simples de aplicar e pode 
ser útil em experiências sobre os efeitos da nutrição no 
desempenho reprodutivo de éguas.

O nível de proteínas na dieta também influencia 
nos valores de progesterona circulante, implicando 
diretamente na fertilidade das éguas22. Foi encontrado  
resultados positivos23 ao suplementar éguas com 
proteínas de alta qualidade dois meses antes do início da 
estação de monta. As éguas não suplementadas tiveram 
um atraso no início da estação de aproximadamente 3 
semanas em comparação com as éguas suplementadas. 
Os folículos pré-ovulatórios eram maiores nas éguas 
que receberam dieta de melhor qualidade. Houve uma 
maior incidência de atresia folicular no grupo de éguas 
que recebeu a dieta com menores índices de proteínas. 

O equino é um herbívoro não ruminante capaz 
de suprirgrande parte ou a totalidade da sua demanda 
nutricional pela ingestão de gramíneas24. Na última 
década, vários estudos sugeriram novas opções de 
alimentos volumosos para equinos(25,26), aumentando 
as possibilidades para o atendimento das necessidades 
diárias de nutrientes para esta espécie. Entretanto, no 
Brasil, assim como na grande maioria dos países tropicais, 
os equinos não têm acesso a uma alimentação adequada, 
principalmente no que refere-se a micronutrientes27. 
Uma forma de garantir tais necessidades é o uso de 
suplementos e nutracêuticos.

Com o intuito de incrementar a alimentação, 
suplementos contendo fórmulas ricas em vitaminas, 
macro e microminerais são vendidas em todo mundo. 
Esses produtos alimentícios possuem uma combinação 
de elementos que podem trazer benefícios para a saúde. 
Tais benefícios podem ser direcionados para um sistema 
em especial, como fazem os suplementos reprodutivos.
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Os suplementos alimentares são produtos alimentícios 
feitos com o propósito de serem ingeridos na forma de 
tabletes, farinha, gel, cápsulas de gel ou na forma líquida 
e que forneçam vitaminas, minerais, ervas ou outro 
substrato botânico, aminoácidos ou outra substância 
dietética (incluindo um concentrado metabólico, 
componente, extrato ou combinação de qualquer um dos 
referidos acima), de acordo com pesquisas realizadas 
anteriormente(28,29).

Promater®1 pó é um suplemento reprodutivo 
composto por vitaminas, minerais, aminoácidos, 
betacaroteno, l-carnitina e ômegas 3, 6 e 9 (quadro 4). 
É indicado para todas as espécies de animais em fase de 
reprodução com o intuito de obter melhores resultados 
no desempenho reprodutivo de machos e fêmeas. Em 
equinos a dose diária recomendada é de 20g do produto 
por animal. Este é uma produto novo no mercado, 
pois a versão antiga, na forma líquida, continha menos 
nutrientes e em menores quantidades. A apresentação 
em pó permite uma fácil administração, podendo ser 
adicionada à ração (Disponível em: http://www.vetnil.
com.br/index.php/produtos/promater).

O objetivo do estudo é comparar o número de 
embriões coletados e confirmados antes e depois do uso 
do suplemento em éguas doadoras para investigar se há 
influencia ou não do produto na eficiência reprodutiva 
de éguas doadoras utilizadas em um programa de 
transferência de embriões equino. Além disso, avaliou-
se o perfil hematológico das doadoras antes e depois da 
inserção do suplemento na alimentação desses animais 
para saber se havia alguma influência do Promater®.

Material e Métodos

Local do experimento

O presente trabalho foi registrado na CEUA – 
Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade 
Severino Sombra sob o parecer nº 2013/008. 

O experimento foi realizado no Centro Avançado 
de Reprodução Equina, localizado no município de 
Vassouras – RJ (Latitude de 22º24’14” S; Longitude 
43º39’45” W; altitude de 434m) durante a estação de 
monta 2012/2013, nos meses de outubro a abril.

Éguas doadoras

Foram utilizadas cinco éguas doadoras da raça 
Mangalarga Marchador, com idade média entre 16 e 23 
anos, escore corporal médio 7 (de acordo com a escala 
proposta por Henneke, 1983) e apresentando um bom 
histórico reprodutivo. Uma das éguas (doadora nº 5) 
apresenta hipotireoidismo, sendo tratada com 12mg de 
1 Promater® - Vetnil Ind. E Com. De Produtos Veterinários, SP – 
Brasil

tiroxina por dia. A doadora nº 1 apresenta endometrite 
crônica fúngica e é tratada com 1g de fluconazol no 
dia no início do cio, no dia da indução e no dia da 
ovulação.

 Os animais foram submetidos diariamente a 
exames ultrassonográficos e de palpação retal com o 
intuito de acompanhar o desenvolvimento folicular e 
uterino. 

Todo manejo alimentar e sanitário era igual para 
todas as éguas. Os animais recebiam água limpa e fresca, 
feno de alfafa (Medicago sativa), capim coastcross 
(Cynodon dactylon) e ração concentrada de 12% de 
proteína (4 kg por dia divididos em 3 vezes ao dia). As 
doadoras permaneciam presas nas baias individuais das 
7 horas até as 15 horas, quando eram soltas em piquetes 
até o outro dia.

Éguas receptoras

Durante o período do experimento, foram 
utilizadas 17 éguas receptoras, sendo todas da raça 
Mangalarga Marchador, hígidas, com um escore 
corporal médio 6,7 (de acordo com a escala proposta 
por Henneke21) e idade média de 9,9 anos (de 5 a 13 
anos).

As receptoras apresentavam atividade ovárica 
cíclica normal e a ovulação era induzida com 1.666 
UI de hCG2 quando o folículo apresentava um 
tamanho médio de 35 mm e as dobras endomentriais 
apresentavam tamanho relativo 2 – 3 (numa escala de 0 
a 3). As receptoras eram utilizadas quando estavam em 
D4 a D8, ou seja, quatro a oito dias após a ovulação. O 
controle folicular e uterino era realizado com exames de 
ultrassonografia e palpação retal.  No dia da ovulação, 
as receptoras recebiam 20 UI de ocitocina3 e 20 mL de 
enrofloxacina4 (dose: 5 mg/kg). 

O manejo nutricional incluia água fresca e limpa 
à vontade, gramínea coastcross (Cynodon dactylon) nos 
piquetes, capim elefante picado e ração concentrada 
de 12% de proteína (4 kg por dia divididos em 3 vezes 
ao dia). Era feito o controle de endo e ectoparasitos no 
início e no final da estação de monta. As receptoras eram 
mantidas em piquetes adequados, com sombra e de fácil 
visualização dos tratadores. A intenção era diminuir ao 
máximo o estresse nesses animais.

Delineamento experimental

A primeira fase teve início no dia 21 de outubro de 
2012, quando as doadoras foram examinadas através de 
palpação retal e exame ultrassonográfico e os resultados 
(tamanho do folículo, edema uterino, presença de corpo 
2 Vetecor® - HertapeCalier – Juatuba, MG, BRASIL
3 Ocitovet® - Ceva SantéAnimale – Paulínia, SP, BRASIL
4 Zelotril® - Agener União Divisão de Saúde Animal – São Paulo, 
SP, BRASIL
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lúteo) começaram a ser anotados, assim como todas as 
inseminações, os lavados e os embriões recuperados.

No dia 18 de janeiro de 2013 foi realizada a 
coleta de 4 mL de sangue das éguas doadoras.  O 
sangue foi coletado através de punção na veia jugular 
com agulha 40x12 e armazenado em tubos contendo 
EDTA. As amostras foram mantidas refrigeradas 
até o processamento em um período menor que 24 
horas. Os exames incluíam eritrograma (hematócrito, 
hemoglobina, eritrócitos, VGM e CHGM),leucograma 
global e específico, mensuração das proteínas totais do 
plasma e pesquisa de hemocitozoários. Todos os exames 
foram realizados no Laboratório de Patologia Clínica da 
Clínica Veterinária da USS.

No dia 19 de janeiro de 2013 iniciou-se a segunda 
fase do experimento. Todas as manhãs, durante 84 dias 
ininterruptos, as éguas doadoras receberam, por via 
oral, 20 g de Promater® junto a ração. Neste período, 
todo o manejo reprodutivo das cinco éguas também 
foram registrados. Não houve mudanças no manejo 
nutricional das doadoras. No dia 18 de abril do ano 
corrente foi realizado a segunda coleta de sangue, 
seguindo o mesmo padrão da anterior para a realização 
dos mesmos exames. A quantidade dos nutrientes em 20 
g do produto encontra-se listada no Quadro 01.

Inseminação artificial

As éguas eram inseminadas entre 24 e 36 
horas após protocolo de indução da ovulação com 
Deslorrelina5. Foi utilizado sêmen fresco diluído de 
garanhão com fertilidade conhecida apresentando boa 
características seminais. O sêmen era diluído com 
diluentes comerciais a base de leite desnatado logo após 
a coleta do sêmen. O protocolo de inseminação incluiu 
a metodologia convencional, onde a pipeta, protegida 
pela camisa sanitária até a entrada da cérvix, depositava 
o sêmen no corpo do útero.

Recuperação dos embriões

As colheitas dos embriões foram realizadas no D8 
(oitavo dia após a ovulação) utilizando-se soro Ringer 
com lactato aquecido previamente à, aproximadamente, 
30ºC a 37ºC10. Após procura e classificação os embriões 
eram cuidadosamente preparados em outra placa de 
Petri com o intuito de retirar sujidades da zona pelúcida 
e mantidos em meio para transferência TQC Holding 
Plus®6ou BotuEmbryo Holding®7 – até o momento da 
inovulação em uma receptora.

5 Biotech® – Botucatu, SP, BRASIL
6 Nutricell Nutrientes Celulares Ltda. – Campinas, SP, BRASIL
7 Biotech – Botucatu, SP, BRASIL

Inovulação dos embriões

A inovulação era realizada após 30 minutos da 
coleta, num tempo máximo de 2 horas em receptoras 
sincronizadas com as doadoras. Só eram inovulados os 
embriões classificados como grau 1 e 2. 

Figura 1. Manipulação do embrião equino após coleta. Cen-
tro Avançado de Reprodução Equina, em Vassouras – RJ.  

Fonte: Arquivo pessoal.

Utilizando uma seringa de insulina acoplada a 
uma ponteira descartável, o embrião era aspirado para 
o interior da palheta de 0,25 mL ou 0,5 mL com meio 
de manipulação. Para impedir que o embrião ficasse 
retido no algodão da palheta, aspirava-se, nesta ordem, 
uma coluna de líquido, uma pequena bolha de ar e uma 
segunda coluna de líquido. Com o embrião na palheta, 
era montado o aplicador, que poderia ser uma bainha 
francesa ou, para embriões D9 ou maior, uma pipeta de 
inseminação com maior diâmetro. 

Com a receptora devidamente contida no tronco, 
fazia-se a lavagem das regiões perineal e vulvar com 
água e sabão neutro. A bainha ou pipeta já montada com 
a palheta contendo o embrião era envolvida na camisa 
sanitária. Em seguida, com a mão enluvada, protegendo 
a ponta do inovulador, era introduzido o aplicador 
gentilmente na vagina, localizando o óstio externo da 
cérvix. Com o aplicador na entrada cérvix, a camisa 
sanitária era rompida para, em seguida, atravessar o 
restante da cérvix, chegando no corpo do útero onde o 
embrião é depositado. 

Diagnóstico de gestação

Para confirmação do sucesso da transferência 
dos embriões era realizado um exame ultrassonográfico 
(US) por volta dos 15 dias após a inovulação, quando já 
é possível a visualização de uma vesícula embrionária. 
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Aos 30 e 60 dias eram realizados novos exames de US. 
As receptoras eram mantidas na clínica até completarem 
60 dias de gestação. Após esse período elas poderiam 
ser encaminhadas para outros haras. 

Análise estatística

Para comparação dos índices de recuperação e 
confirmação embrionária antes e após a suplementação 
das doadoras com o Promater® foi utilizado o Teste de 
Qui-Quadrado. O nível de significância foi de 5%.

Resultados e discussão

Recuperação e confirmação dos embriões

No período de 27/10/12 a 18/01/13 foram 
realizados vinte lavados nas doadoras, sendo que dez 
embriões (50%) foram recuperados e oito (80%) foram 
confirmados (Tabela 1). 

Após o início do tratamento com o nutracêutico 
Promater®, no período de 19/01/13 a 12/04/13, foram 
realizados dezenove lavados, sendo que dez embriões 
(52,6%) foram recuperados e todos os dez (100%) 
foram confirmados (Tabela 1).

Perfil hematológico

Os resultados do hematócrito, do leucograma 
global e das proteínas totais encontram-se nas Figuras 
2 a 4. 

As éguas 1, 2 e 4 apresentaram um pequeno 
aumento de 1, 2 e 6 pontos percentuais, respectivamente, 
no segundo hematócrito. Já a doadora número 3 
apresentou diminuição de um ponto percentual e a 
doadora número 5 não apresentou diferença no resultado 
dos dois exames.

Os resultados dos leucogramas globais não 
apresentaram diferenças significativas, sendo que nas 
doadoras 1, 2, 3, 4 e 5 o resultado do segundo exame 
apresentou queda de 1.100, 800, 3.000, 1.200 e 1.800 

Égua Nº de 
lavados R C Nº de 

lavados R C

1 3 1 1 2 0 0

2 4 2 2 5 3 3

3 5 4 3 3 2 2

4 4 1 1 4 3 3

5 4 2 1 5 2 2
Total 20 10 (50%) 8(80%) 19 10 (52,6%) 10 (100%)

Tabela 1. Quantidade de lavados, embriões recuperados (R) e confirmados (C) ANTES(verde) e DEPOIS(laranja) do uso do 
Promater®, no período de 83 dias no ano hípico 2012/2013. Vassouras, RJ.

leucócitos/mm3, respectivamente. A égua número 5 
apresentou um pequeno aumento de 200 leucócitos/
mm3 no segundo exame. 

Na mensuração das proteínas totais do plasma, as 
éguas 1, 3 e 4 apresentaram um aumento de 0,2; 1,0 e 
0,4 g/dL. Já as éguas 2 e 5 apresentaram dimiuição de 
0,2 g/dL no segundo exame. 

Todos os exames parasitológicos para detecção 
de hemocitozoáriosapresentaram resultados negativos. 

Os resultados do leucograma específico e do 
eritrograma são descritos nos Apêndices1 a 5.

Em todas as doadoras, os resultados da 
hematimetria variaram pouco do primeiro para o 
segundo exame. Em todos os animais a variação esteve 
dentro da normalidade para a espécie.

Os índices de recuperação embrionária foram de 
55% e 47,4%, antes e após início do tratamento com 
Promater®. As taxas de embriões confirmados foram 
de 80% e 100%, antes e após o uso do suplemento. Os 
resultados deste experimento demonstraram não haver 
diferenças estatísticas significativas entre as taxas de 
recuperação (p=0,9963) e confirmação embrionária 

(p=0,7713) antes e depois do uso do Promater®. 
Em um trabalho realizado anteriormente30 foi 

encontrado diferenças significativas no índice de 
recuperação após a suplementação com Promater®, 
tendo o número de embriões por coleta aumentado de 
0,3610 ± 0,2450 para 0,6410 ± 0,2203. Vale ressaltar 
que este experimento foi conduzido em duas estações 
distintas (2007/2008 – 2008/2009).

As taxas de recuperação embrionária foram 
superiores as encontradas por14 quando se leva em 
consideração a idade média de 20 anos das doadoras 
utilizadas neste estudo. Os autores relatam uma 
recuperação de 24,1% em animais com mais de 18 
anos.

Somados todos os lavados positivos durante 
os 168 dias de experimento, a taxa de recuperação 
embrionária é de 53,8%, semelhante as taxas descrita 
em outros dois estudos(4,5), que obtiveram um índice de 
54,6% e 50%, respectivamente. Mais recentemente, em 
2008 e 2009(6,7), relataram índices de 81,19% e 63%, 
respectivamente.

A explicação para o índice satisfatório de 
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Figura 2. Resultado do hematócrito das cinco éguas doadoras da raça Mangalarga Marchador, antes 
(azul) e após (cinza) a utilização do nutracêutico Promater®, Centro Avançado de Reprodução Equi-

na, Vassouras, RJ, Brasil.

Figura 3. Resultado do leucograma global (LG) das cinco éguas doadoras da raça Mangalarga Mar-
chador, antes (azul) e após (cinza) a utilização do nutracêutico Promater®, Centro Avançado de Re-

produção Equina, Vassouras, RJ, Brasil.

Figura 4. Resultado da mensuração das proteínas totais do plasma das cinco éguas doadoras da raça 
Mangalarga Marchador, antes (azul) e após (cinza) a utilização do nutracêutico Promater®, Centro 

Avançado de Reprodução Equina, Vassouras, RJ, Brasil.
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recuperação de embriões neste trabalho inclui a escolha 
do oitavo dia pós ovulação para coleta4, que é o dia que 
apresenta melhores resultados. Outros fatores como 
um controle folicular eficiente, inseminação artificial 
próxima ao momento da ovulação, nutrição e manejo 
sanitário adequado, uso de garanhões comprovadamente 
férteis,experiência do médico veterinário com a técnica 
e com as doadoras e boa adaptação dos animais, visto 
que as éguas utilizadas encontram-se na central há, 
aproximadamente, cinco anos, contribuíram com um 
bom resultado e reforçam os trabalhos já realizados(10,16) 
que relatam que estes são pontos críticos que devem ser 
observados, pois interferem nos resultados dentro de 
um programa de TE.

Quando considerados os 168 dias de experimento, 
a taxa de gestação encontrada é de 80,9%. Pesquisadores4 
descreveram que 74,8% dos embriões transferidos 
foram confirmados.

Segundo revisão realizada³, as taxas de gestação 
após TE dependem principalmente de características da 
receptora, entretanto, pequisadores afirmam que além 
da receptora, o método e a acuracidade do técnico ao 
realizar a TE, tamanho, idade e morfologia do embrião 
influenciam nos índices de gestação14.

De acordo com estudo31, a transferência cirúrgica 
de embriões apresentava taxas de gestação consistentes, 
em torno de 70% a 75%, entretanto por ser uma técnica 
invasiva, foi substituída pela técnica não cirúrgica. 
Apesar de menos invasiva, a técnica não cirúrgica deve 
ser realizada da forma mais asséptica possível para 
evitar que o equipamento carreie contaminação para o 
útero32. Desta forma, antes da transferência a vulva e 
a região perineal da receptora eram lavadas de forma 
criteriosa com água corrente e sabão e seca com papel 
toalha. Outro cuidado era a adoção da camisa sanitária, 
uma bainha plástica que envolve o equipamente de 
inovulação. Com o uso da bainha plástica, foi conseguido 
54% de prenhez contra 23% quando a bainha plástica 
não era utilizada33.

Outro ponto importante é a idade, o tamanho e 
a morfologia do embrião. Antes da transferência, os 
embriões eram avaliados e classificados. Todos eles 
tinham tamanhos compatíveis com a idade gestacional 
de 8 dias e não apresentavam nenhum dano severo 
que comprometesse a qualidade, sendo classificados 
como grau 1 ou 2 de acordo com a tabela proposta por 
pesquisadores34.

No que diz respeito as receptoras, as 17 éguas 
utilizadas eram dóceis, como descrito13. A idade média 
das éguas foi de 9,9 anos. Um grupo de pesquisadores 
relataram melhores resultados com receptoras com idade 
entre três e dez anos14. Todos os animais eram da raça 
Mangalarga Marchador e tinham pesos compatíveis com 
o tamanho da doadora e do garanhão15, garantindo um 
bom desenvolvimento intrauterino dos potros. O histórico 
reprodutivo das éguas não era conhecido, entretanto 

esses animais foram examinados antes da estação de 
monta sendo consideradas aptas. Entre os exames 
realizados destaca-se a inspeção da genitália externa, 
ultrassonografia e citologia uterina14, ao destacarem a 
importância do exame reprodutivo completo antes do 
início da estação de monta. As éguas estavam saudáveis, 
livres de moléstias infectocontagiosas, eram vacinadas 
e vermifugadas. O manejo nutricional era adequado, 
e as diferenças entre a alimentação das receptoras e 
das doadoras não colocavam em risco a quantidade e, 
principalmente, a qualidade dos alimentos oferecidos, 
um ponto muito importante17.

Durante os 168 dias de experimento, as 
receptoras apresentaram atividade ovárica cíclica 
normal. A inovulação dos embriões ocorria de quatro 
(D4) a oito (D8) dias após a ovulação da receptora. 
Esse dado condiz com já relatados35 ao afirmarem que 
a maior parte das receptoras utilizadas em programas 
de TE estão entre o D4 e o D9. No final da estação, no 
mês de abril, duas receptoras precisaram ser medicadas 
com progesterona (P4). A intenção desse protocolo foi 
de obter um útero com um melhor tônus, a cérvix mais 
fechada e uma melhor ecogenicidade uterina, como 
descrito na literatura(36,37,38,39).

Em relação a escolha do antibiótico usado nas 
receptoras, a enrofloxacina na dose de 5mg/kg se 
mostra eficiente na prevenção das infecções uterinas 
(40) e, de acordo com pesquisa41, este é um dos fatores 
que contribuem para um bom índice de confirmação 
dos embriões transferidos. A enrofloxacina se mostrou 
eficaz contra cepas de E. coli, sendo esta a bactéria com 
potencial patogênico mais comumente encontrada no 
útero de éguas(42,41).

Não foi evidenciado quaisquer alterações nos 
eritrócitos dos equinos deste experimento como 
anemias, patologias imunomediadas e outros transtornos 
metabólicos que43, frente a tais problemas é possível a 
presença de variações na quantidade e na morfologia 
das hemáceas. 

Todos os exames foram negativos para 
hemocitozoários. De acordo com o esfregaço feito com 
sangue coletado por venopunção é menos confiável do 
que o exame feito com sangue da ponta da orelha44. 
Portanto, seria interessante a realização deste exame a 
fim de comprovar se algum resultado foi falso-negativo, 
visto que há possibilidades da Theileria spp. causar 
perda embrionária precoce.

A doadora nº 1 apresentava endometritefúngica 
crônica e este pode ser o motivo pelo qual 4% 
nos neutrófilos segmentados no primeiro exame 
apresentavam vacúolos citoplasmáticos, já que este tipo 
celular está relacionado com processos crônicos. No 
segundo exame não foram visualizados estes vacúolos 
nos segmentados. 

As outras quatro doadoras apresentaram pequenas 
alterações entre os exames realizados antes e após a 
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suplementação com o nutracêutico. Talvez, a mais 
importante seja a redução no número de neutrófilos, 
pois estas éguas apresentavam uma quantidade deste 
tipo celular maior do que o normal para a espécie, 
entretanto, nem sempre o número total de leucócitos 
estava aumentado. As éguas nº 1, 2 e 4 apresentaram 
um número maior de linfócitos no segundo exame. 

Dentre os componentes do Promater®, as 
vitaminas A e E atuam no sistema imunológico, seja 
aumentando a atividade dos linfócitos e neutrófilos 
ou agindo como agente antioxidante das células 
imunocompetentes(45,46,47).

O Promater® possui todos os aminoácidos 
essenciais aos cavalos: arginina, histidina, isoleucina, 
leucina, lisina, metionina, fenilalanina, treonina, valina. 
Não foi encontrado na literatura a recomendação diária 
para todos os aminoácidos, porém todos os autores 
consultados são unanimes ao assegurarem a importância 
da presença destes na alimentação dos equinos. 

Pesquisadores48 realizaram um experimento com 
suplementação de arginina e descobriram que esta, por 
ser responsável em metabolizar o óxido nítrico, um 
elemento com propriedades vasodilatadoras, reduziu a 
quantidade de fluido uterino em éguas prenhas. Existe 
a possibilidade que a arginina melhore a fertilidade 
naquelas éguas que acumulam líquido em alguma 
fase do ciclo estral, prejudicando, por exemplo, a 
chegada dos espermatozóides ao oócito ou até mesmo 
o desenvolvimento inicial do embrião após a chegada 
no útero. No estudo supracitado foi utilizado a dose de 
100 g por animal, uma quantidade bem acima daquela 
presente em 20 g de Promater®.

Quanto as proteínas, uma pesquisa49 afirmou que a 
necessidade protéica para fêmeas em repouso são baixas 
em comparação com fêmeas gestantes ou amamentando 
e que uma alimentação de boa qualidade, como é o caso 
das doadoras deste experimento, fornece as quantidades 
ideiais de proteínas necessárias. 

Entre as vitaminas presentes no Promater®, 
destacam-se a vitamina A e o β-caroteno e, de acordo 
com o NRC (1989), as necessidades diárias de vitamina 
A e β-caroteno para animais de 500 kg varia, de entre 
15.000 UI a 40.000 UI por animal e 1,8 – 10 mg/kg, 
respectivamente. A dose diária de 20 g de Promater® 
contêm  32.000 UI  de vitamina   A e 108 mg de β-caroteno. 
Este último foi por um tempo descrito como necessário 
apenas para algumas classes de cavalos, deixando de ser 
considerado essencial na formulação de polivitamínicos 
por muitas empresas, entretanto estudos46 apontam 
que em humanos os níveis de carotenóides no sangue 
elevam a atividade dos linfócitos T helper e natural 
killer, proporcionando uma maior atividade do sistema 
imunológico. Alguns autores(50,51,52,53) defendem que 
a suplementação com β-carotenos contribui para 
o aumento da eficiência reprodutiva nos equinos, 
principalmente nas fêmeas. A vitamina A proporciona 

proteção no epitélio vaginal das éguas, além de estar 
relacionada a um bom desenvolvimento embrionário 
devido sua atuação na síntese de proteínas, transporte 
de elétrons e estabilização de membranas. 

Foi reportado que cavalos criados a pasto não 
ingerem vitamina A54, pois nas forrageiras há uma grande 
quantidade de carotenóides e estes são transformados 
em vitamina A no intestino. A quantidade de vitamina A 
presente no Promater® é mais do que o suficiente para 
éguas em manutenção. A quantidade de carotenóides no 
suplemento é menor do que a recomendada pelo NRC 
(1989), entretanto sabe-se que os animais deste estudo 
se alimentam de feno de alfafa e que este contém cerca 
de 360 mg de β-caroteno por quilo de matéria seca. 

As éguas doadoras utilizadas no presente trabalho 
se alimentam de feno de alfafa que, apesar de possuir 
grandes quantidades de vitamina E (45 a 400 UI/Kg 
MS) quando fresca, tem este teor reduzido em até 1º 
vezes devido ao processo de fenação e estocagem. As 
necessidades de vitamina E variam conforme a fonte 
consultada, mas o NRC (1989) descreve que 1.000 UI 
por égua em manutenção é o ideal. O Promater® possui, 
aproximadamente, 1.075 UI na dise diária do produto. 
No início do século XX, a vitamina E foi descoberta e 
logo foi designada como sendo essencial para a função 
reprodutiva normal em ratos55. E mesmo que até os dias 
de hoje não haja evidências reais que esta vitamina 
melhore a função reprodutiva dos cavalos, sua grande 
capacidade antioxidante é reconhecida(56,49), protegento 
inclusive outras vitaminas lipossolúveis49. A deficiência 
da vitamina E47 leva a uma depleção dos linfócitos B e T, 
e pesquisa realizada mostrou que animais suplementados 
tendem a apresentar uma melhora significativa nas 
funções dos neutrófilos45. 

A quantidade de vitamina B12 na dose de 20g 
de Promater® (3,4 mg) é superior a descrita pelo autor 
como necessidade diária (0,08 a 0,18   mg/A/dia). As 
necessidades de vitamina B12 para os cavalos são 
totalmente supridas pelos alimentos e pela síntese a 
nível de intestino grosso49.

A quantidade de ácido fólico na dose diária de 
Promater® é exatamente a mesma recomendada na 
literatura: 0,5 g/dia/animal49. A deficiência de ácido 
fólico em mulheres grávidas pode ocasionar mal 
formação fetal47. Nas éguas prenhas com deficiência 
deste nutriente pode ocorrer uma incapacidade de 
manter a gestação levando a morte embrionária ou 
abortamento. 

A quantidade de L-carnitina recomendada varia 
conforme os autores consultados, ficando entre 5 a 60 
g/dia/animal ou 10 a 50 mg/kg(58,59). Em uma dose de 
20 g de Promater® contém, aproximadamente, 157 mg 
de L-carnitina. A carnitina nem sempre é sintetizada em 
quantidades ideias no organismo porque este processo 
é dependente de outras viataminas e minerais, como 
o ferro e a vitamina C. A suplementação de carnitina 
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mostra-se útil em humanos60. Suas funções estão 
relacionadas com a geração de energia pelas células a 
partir de ácidos graxos, transferido-os do citosol para 
as mitocôndrias. Em cavalos, foi-se destacado sua 
importância nos processos de geração de energia na 
musculatura61. Quando se fala em geração de energia 
pelas células, há uma referência especial as células 
musculares, entretanto esta é uma função essencial a 
todas as células, incluíndo as que participam diretamente 
dos processos reprodutivos. 

Conclusão

No presente trabalho, foi possível concluir que:
Não houve diferenças estatísticas significantes 

nos índices de recuperação e confirmação dos embriões 
antes e após a suplementação com o nutracêutico.

É possível ter bons resultados com doadoras 
com mais de vinte anos e que para isso são necessários 
cuidados como um ótimo manejo nutricional e sanitário, 
além de um controle folicular eficiente.

Uma diferença de 33,4 pontos percentuais 
no índice de confirmação dos embriões após a 
suplementação deve ser considerada.

Um novo estudo, com mais doadoras e a 
mensuração dos nutrientes no plasma sanguíneo e na 
urina para avaliação do aproveitamento dos mesmos é 
indicado.
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Apêndice

No leucograma específico as maiores variações 
são descrita a seguir: 

Doadora nº 1: Queda de eosinófilos (de 4% 
para 1,1%), monócitos (de 4% para 2,2%) e neutrófilos 
segmentados (de 55% para 51,7%). Ligeiro aumento 
dos linfócitos (de 36% para 45%). E 4% de neutrófilos 
apresentaram vacúolos citoplasmáticos. 

Doadora nº 2: Queda de eosinófilos (de 2,5% 
para 0,5%), bastões e monócitos (de 0,8% para 0,5%). 
O primeiro exame trazia uma ligeira neutrofilia (8.000), 
mas o leucograma global estava normal. No segundo 
exame o número de segmentados diminui de 8.000 para 
5.900 células/μL e o número de linfócitos aumentou de 
3.300 para 5.000 células/μL. 

Doadora nº 3: Queda de eosinófilos (de 3% 
para 1,9%), bastões e linnfócitos (de 5.000 para 4.200 
células/μL). O primeiro exame trazia uma ligeira 
leucocitose por neutrofilia. No segundo exame o 
número de segmentados diminui de 7.800 para 5.600 
células/μL. O número de monócitos aumentou de 300 
para 600células/μL, entretanto na monocitose relativa o 
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índice ainda é considerado normal.
Doadora nº 4: Pequeno aumento de eosinófilos 

(de 0 para 1%),  queda no número de bastões e monócitos. 
O primeiro exame trazia uma ligeira neutrofilia (6.900), 
mas o leucograma global estava normal. No segundo 
exame o número de segmentados diminui de 6.900 para 
4.400 células/μL e o número de linfócitos aumentou de 
4.000 para 5.400 células/μL, representando um aumento 

ligeiro dessas células. 
Doadora nº 5: Ligeira leucocitose por neutrofilia 

no primeiro exame. Queda no número de eosinófilos (de 
3% para 2,5%), linfócitos (de 5.000 para 3.300 células/
μL) e monócitos (de 2,2% para 0,8%). O número de 
bastões não foi alterado. 

Nutriente Quantidade por Kg Quantidade em 20g
Lisina 97g 1,94mg

Metionina 25,5g 0,51mg
L-Carnitina 7.840mg 157mg

Ácido Linolênico (ômega 3) 1.175mg 23,5mg
Ácido (ômega 6) 350mg 7mg
Ácido Glutâmico 36,7g 0,7g

Glicina 16,6g 0,3g
Arginina 13,8g 0,3g
Cistina 1.400mg 28mg

Beta-caroteno 5.400mg 108mg
Vitamina A 1.600.000UI 32.000UI
Vitamina E 43.000UI 1.075UI

Vitamina B12 17.000mcg 340mcg
Leucina 20,5g 0,4g

Ácido Oléico (ômega 9) 475mg 9,5mg
Fenilalanina 12,2g 0,2g

Tirosina 8.600mg 172mg
Ácido Fólico 20g 0,5g

Histidina 13,9g 0,3g
Ácido Aspártico 28g 0,6g

Treonina 85mg 1,7mg
Prolina 13,3g 0,3g
Alanina 18,9g 0,4g
Serina 15,1g 0,3g
Valina 15,8g 0,3g

Isoleucina 14,8g 0,3g
Saccharomyces cerevisiae 9x109 UFC 180x106 UFC

Quadro 01. Níveis de garantia por kg do produto e valor aproximado em 20 g
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